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INTRODUÇO 

A ep i derni i te exsudat iva (EE) , também chamada de eceina 
'imido, é urna deriat i te seborreica 9enlra1 i zada ou local izada, 
(;ausada por urna Lactér ia denciin i nada Staph i lococcus hy icus 

El a ataca pr inc i pai irente leitões nas pr i mci ras sr'manas de vida 
criados em confinamciito sob condiç6es de higine deficiente 

Esta pubitcaço tem por objetivo relatar a ocorrricia e 
controle da EE em :l.c-ites em crescimento e chamar atençio para o 
fato de que nem toda lcso de pele deve ser tratada corno sendo 

sarna. 

Caracterfsticas gerais da EE 

Á bactér ia que causa a doença pode ser encontrada na 
pele de su frios ncrma is, ind i cando que outros fatores est o 
relac ionados com a rcorrnc ia da doença. Como esta bactéria no é 
invasiva, ela necíssita de lesoes na pele para iniciar a 
in+ecçao. Estas le.2s poderao ser causadas por ocasiao do ato de 

marcar leitoes, do orte de dentes 7  da castraçao, de brigas 
entre le it3es C fio .:orte da cauda. Além disto a i nfec:çio poderJ 
através do cordE-H rxmh i 1 ical logo nos pr iniciros d i as apàs o 
nascimento, atrawL; de les3es na pele causadas por um piso muito 
spero na rnaterrk!adc, bem corno através de les3es da pele devido 

a outras docnc nio sarna sarcdpt ica, infestaço pelo piolho e 
artrite dos lactt 
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- gpós penet rar no orçian sino ali i mal , o Staph i lococcus 
hyicus niult ipi ica--se no sangue, espalhando -se por todo O 

organismo e at ingindo principalmente rins, fígado, art icuiaçEes, 
sistema nervoso e pele. 

D'ias formas de apresentaço cl fui ca da EE: podem ser 

encont radas no camnpo Forma 1 ocal i zada crôn i ca e -Forma 

general i zada aguda 
A forma general inda mani4's:sta-se 	inuciaimnente 	pai- 

febre, apatia, cl ar - r&a e os lei ices procuram -Picar amontoados. 

Com  o evoluir do quadro cl (nico surgem ves ículas nas regi es sem 

cerdas, alastrando -- se por todo o corpo e or ig i nanclo ves fculas 

sccund& ias que ao romperem--se 1 1 beram um 1 (q4j-i do, formando uma 
crost a marron escura. O corpo dos lei t 6es cobre-se rap 1 dament e 
por um e>csudat o gorduroso com cheira dcsagradvel Á remoçro das 
crostas mostra uma super-f' rc e de cor averinei bacia in i forme. 
Durante este per todo os au i na is apresentam falta de apet i te, 
des i drataço e perda de peso, tornam-se inquietos, porni n(o 
apresentam priir i do.. A rec'iperaço dos an i na is afetacJos e lent a e 
o cresc 1 mnent o poderá ser retardado. 

Á forma local i zada caracter i za-se por pequenas reas 
circunscritas da pele, recobertas por crostas escamosas 
1 ocal zaclas pr inc m paimnente nas reg i oes dorsal e lateral do corpo.. 
Dependendo do manejo da granja, o estado geral dat; au via is ncst es 
casos nao J afetado e a ocorr&nc ia da doença - pode passar 

desapercebi da. 

Diagnóstico da EE 

O 	ci iagndst ico 	cl Tu ico pode ser feito com grande 
probah i 1 idade de 'acerto, quando baseado no h 1 stór i co e nas lesEes 

da pele que sao bastante características. 	 - 
Á 	confirmaçto do diagnóstico J feita a ntvel de 

laboratór lo atravc!s de exame bacteriológico de suabes contendo 
material colhido de les6es da pele, rins e de linfonodos.. 

Descr 1 ço de um surto natural em lei t6es em cresc 1 mento 

No 	per todo 	de 	fevereiro 	a junho 	de 1987 foi 

d 1 agnost i cada cl i n i camnente a EI. em oito !ranjas de su fnos de 
ciclo completo, afetando somente ieit3es em crescimento. 

Numa destas propriedades o produtor informou que pela 
segunda vez lei t6es na Fase de cresc i mento apresentavam 
problema na pele, perda de apet ite, ci iarria e perda de peso. 

O problema iniciou após a desmama (45 - 60 dias), alguns 
dias após a troca da raçao inicial pela de cresciniento.. Durante 
a pr i inc 1 ro surto, o criador observou que após o fornecimento d 
raçio de termi naço aos anima is doentes, a pele voltava ao normal 
e os an i aia is se recuperavam. O tratamento feito com uni 
mcdi camento à base de pen i ci i i na, bem como os banhos com unia 
soluço de sarnicida e dois desin-Fetantes no surtiram efeito.. Em 
torno de três dias após o início do quadro cl (nico, quatro 
lei t 6es morrer ani. 



CT/144 ,j iii /09-, p ,, 3 

Por ocas iC) de uma visita 	tFIc:n c:aa essa granja nic) 
l'orani enconti'ados ie itae1b doerut:E-s Fia matci'n 1 :lade. Por outro lodo, 
dentre 72 ieitaes na-Fase de crcsc imento, com 60 a 90 dias de 
1 (jade, 52 apresentaram diFerentes estg i 01; de evol'içio de ies3es 
na pele, caracterizadas por crostas de cor niarron escuro 
ai astradas por todo corpo (Figura 1 ) Nos casos ina 1 s graves as 
crost as apresentaram uma espessura var i vel com rachaduras sem 
no ent anto despreendcram--se Gol)) Fac i 1 i dacie . Ai éni das 1 esoes na 
pele os leptoes haviam perci do peso e apresentavam anorexia, 
apatia e diarréia. Nao -foi observado pr'Jr ido, Pela aparçnc ia bem 
como pela rEiaço entre idade e peso c:orporal todos estes lei t'k-s 
foram ci ass if i cados como r e-Fuqos 

Elcs'iI t anos dos exames laborator ia is 

Para fins ele exames laborator ia is foi encaminhado ao 
CNPSA um lei to e ainost ras das raç3es -Fornec idas aos lei t3es em 
crescimento e em terminaiXo. - 

Ás 1 es3es macroscóp i cas observadas na necróps i a do 
leitio estavam 1 imitadas basicamente a pele e caracter izavan----- - e 
pela 4orinaçao de crostas escuras d i ssem i nadas por toda superf (cm e 
c:utnea com na is intensidade nos membros post er i ores, fac i nho e 
orelhas Os linfanodos inguinais apresentavam--se com volume 
aumentado - 

No exame bacteriológico isolou-se o 	Staphylococcus 
hy icus. 

No exame ii istopatológ ico, além da inflamaçio da pele, 
ver 1 ficou--se iesôes de par -aqueratose, sugest i vas dc um quadro de 
deficiência de zinco. 

Na anti i se quart: i tat iva das r - aç3cs constat ou--se um n ível 
alto de protefna (19,07Z) e cz{icic, 	(1,31Z) e baixo em zinco 
(42,86 mg/ky) em reiaç?io as recomendaç6es para raço de 
cresc imerito, enquanto que a de termi naço apresentava--se dentro 
das recomcndaç6cs, no que se refere a esses i ngred i entes. 

Tratamento e controle adotados 

As mcd idas aniol; adas foram ai &i» da mel hora da h 19 3 ene das 
instaiaçes, a adiçio de um antibiótico, corree?o dos nfveis de 
prote rna, cIc io, e zinco da raç:rio de acordo com as necessidades 
dos an i mais em cresc i mento e a ad i ço siip 1 ement ar de 50ppni de 
sulfato de zinco nesta raço. 

Esta raçao foi fornecida durante 14 dias e por ocas iao 
de uma visita, dez dias após o infcio do tratamento, verificou--se 
cue a (na i or ia dos anima is no apresentava na s cros t as sobre a 
pele, nem o aspecto de refugos- As mesmas medidas-Foram adotadas 
nas deina is -set: e granj as com resultados si 1» i lares. 

Conclus6cs e recomendaç5es 

Pelos 	resultados 	ci tn i cos, anat omoh i stopatológ i cos, 
hacter i ológ i cos e anXl i se da raçac, concluiu-se ser um 	problema 
de ep i der mi te exsudat iva de forma general i zada, associada a uni 
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,Jp'o dc paraquerat..ose por def ic: inc ia de zinco na 

	

ij: ii i zç'o dc banhos com sarn i c: ida e/ou 	des i nfetarltei3 

cii" qualquer alt.craÇ(:) no apcto 	da 	pele 	c 	um 	hb i to 	mii it:o 

difundido ei» nossc. inc i ci cri atdr i o 	Ouauiclo o criador 	observa 	que 

est;e trat.aincnt o nc surte efeito 7  ou mesmo apds morrerem aigun; 

o in*.d ic:u vet:er inr lo 	ento consu.iltado_ 

No c:ontrole de i:ioeruças da pc•:Je dc 	su.tno.; 	impoi't.antc 

que 	ce 	faça 	o ci iagndst: i c:o da doença 7 	ant:es de se uni c: iar o 

t rat ament. o 	cvi t. ando - se 	ast:oa 	ccii» 	terit: at. i va; mcdi c:ai»entosas e 

provvc 1 s perdas de ao i una i s 
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